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RESUMO – A erva-mate (Ilex paraguariensis) é uma tradicional planta da Ámerica Latina que possui 

diversos componentes funcionais, tais como polifenóis, flavanoides (quercetina e rutina), fenólicos ácidos (ácido 

clorogênico e cafeico), cafeína, saponinas e metilxantinas. A ingestão de I. paraguariensis resulta em efeitos 

antioxidantes, anti-inflamatórios, cardioprotetores, ansiolíticos, anticolesterolêmicos e neuroprotetores. Neste sentido, 

exploramos informações existentes na literatura científica acerca da atuação da erva-mate e seus biocompostos na 

promoção e estímulo da saúde dos indivíduos.   
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1 INTRODUÇÃO 

 
A erva-mate é uma planta com uso tradicional em países da América do Sul (JUNIOR; MORAND, 2016; 

BARROSO et al., 2019), pertencente ao gênero Ilex que é constituído de vegetais arbóreos, trepadeiros e arbustivos, e 

inclui cerca de 600 espécies (MANEN et al, 2010). Conhecida cientificamente como Ilex paraguariensis (St. Hill), da 

família Aquifoliaceae, é uma planta perene amplamente consumida na forma de tererê, chimarrão ou mate, bebidas 

preparadas a partir da infusão quente de folhas após secas e moídas (PEREIRA et al., 2012). Neste contexto, o principal 

uso de I. paraguariensis é para a produção de erva-mate para o consumo. 

 O Brasil é o segundo maior produtor, seguido do Paraguai. O maior consumo per capita de erva-mate está no 

Uruguai com 8 a 10 kg/ habitante/ano, na Argentina o consumo é de cerca de 6,5 kg /habitante/ ano e no sul do Brasil 

possuímos dados de 3 a 5 kg / habitante/ ano (JUNIOR; MORAND, 2016). A Argentina se destaca na produção com 

cerca de 62%, seguida pelo Brasil com 32%, e Paraguai com 4% (BRACESCO, 2019). No nosso país, apenas três 

estados consomem mate diariamente, sendo eles Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná (BRACESCO et al., 

2011). 

Evidências científicas demonstram os benefícios resultantes da ingestão de I. paraguariensis, como seu 

potencial para minimizar os efeitos dos radicais livres, reduzir o estresse oxidativo (ROCHA et al., 2018); auxiliar nas 

ações anti-inflamatórias, antiobesogênicas e cardioprotetoras (ROCHA et al., 2018; GÓMEZ-JUARISTI et al., 2018; 

CAHUÊ et al., 2019); proporcionar efeitos antimutagênicos e antiglicantes (BRACESCO et al., 2011) e tratar distúrbios 

diabéticos (ROCHA et al., 2018). Além disso, a erva-mate tem propriedades ansiolíticas, estimulantes e neuroprotetoras 

(SANTOS et al., 2015); diminui o sono e aumenta a atenção (BRACESCO, 2019); trata doenças hepáticas, digestivas e 

inflamatórias, artrite, reumatismo, hipertensão e hipercolesterolemia (DE MORAIS et al., 2009). 

Esses benefícios ocorrem devido aos componentes bioativos encontrados na Ilex paraguariensis. Segundo Yi 

et al. (2016), mais de 200 compostos foram identificados em plantas do gênero Ilex L., dentre eles: triterpenoides, 

saponinas, flavonoides, esteróis, polifenóis, ácidos carboxílicos e ésteres. Com relação à Ilex paraguariensis, os 

componentes bioativos que mais predominam são polifenóis, como flavanoides (quercetina e rutina), fenólicos ácidos 

(ácido clorogênico e cafeico), cafeína, saponinas e metilxantinas (BASTOS et al., 2007; ANESINI et al., 2012). 

Desse modo, objetivamos compilar informações existentes na literatura científica acerca das propriedades 

benéficas da erva-mate e as novas abordagens nas contribuições desses compostos para a saúde. 

 

2MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido através de levantamento bibliográfico na base de dados Science Direct, Research Gate 

e Scopus, selecionando artigos que continham palavras-chave como “ILEX PARAGUARIENSIS”, “’ILEX 

PARAGUARIENSIS’ AND ‘HEALTH’”, “YERBA MATE”, “AQUIFOLIACEAE”, “’BIOACTIVE PROPERTIES’ 

AND ‘YERBA MATE’”.  



 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
As análises acerca da composição bioativa da erva-mate e seus benefícios para saúde estão apresentadas na 

Tabela 1. O extrato proveniente das folhas de erva-mate é rico em fenólicos com atividade antioxidante in vitro (DA 

SILVA et al., 2008). Bixby et al. (2005) descobriram que I. paraguariensis é mais antioxidante do que o vinho tinto, 

chá verde e chá preto. A capacidade da erva-mate de extinguir espécies reativas de oxigênio (ROS) foi correlacionada à 

atividade parecida com o processo de peroxidase. Essa semelhança entre os dois processos se dá pela alta concentração 

de polifenóis em I. paraguariensis, e isso significa que esses compostos agem de forma semelhante às enzimas 

antioxidantes do corpo e demonstram um potente apoiador do organismo (HECK; MEJIA, 2007). Além da capacidade 

antioxidante, esses compostos, quando presentes na dieta regularmente, podem ser benéficos para a saúde humana, 

reduzindo a incidência de câncer e doenças cardiovasculares (NISHINO et al., 2005, SALKA, et al., 2000).  

Tabela 1. Compostos bioativos da erva-mate e seus benefícios. Adaptado de BURRIS et al., 2012.  

Composição química Benefícios à saúde Referências 

Derivados de cafeoil 

Ácido clorogênico 

 

Ácido cafeico 

3,4-DCQ* 

3,5-DCQ 

4,5-DCQ 

 

Antioxidante, antimicrobiano, 

antidiabético, analgésico, 

antioxidante 

anticâncer, antioxidante 

anticancerígeno, antioxidante 

 

 

(Filip et al., 2001) 

(Filip et al., 2001) 

 

(Filip et al. 2001; Heck; Mejia, 2007) 

(Filip et al. 2001; Arbiser et al., 2005) 

(Filip et al. 2001; Arbiser et al., 2005) 

(Filip et al., 2001) 

Saponinas Anticancerígeno, anti-inflamatório e 

antiparasitário 

(Taketa et al., 2004; Puangpraphant et al., 

2011) 

Xantinas 

Cafeína 

 

 

Teobromina 

Teofilina 

 

 

 

 

Anticarcinogênico,antiobesogênico. 

antioxidante, diurético, estimulante e 

vasodilatador 

estimulante, diurética 

estimulante, vasodilatador 

 

 

 

(Ito et al. 1997; Heck and de Mejia, 2007) 

 

(Ito et al. 1997; Heck and de Mejia, 2007) 

(Ito et al. 1997; Heck and de Mejia, 2007) 

Rutina 

 

Antioxidante, inibidor da lipoxigenase, 

anticâncer, antitumoral, anti-úlcera 

 

(Arbiser et al., 2005; Heck and de Mejia, 

2007)  

Quercetina Anticâncer, anti-inflamatório, 

antimicrobiano 

(Rauha et al., 2000; Arbiser et al., 2005; 

Puang praphant ;  Mejia, 2009) 

Kaempferol Anti-inflamatório, antimicrobiano (Rauha et al., 2000; Puangpraphant ; 

Mejia, 2009) 

*DCQ: ácido Dicafeoilquínico. 

Algumas investigações científicas apontam que a ingestão de erva-mate confere ação antioxidante (PINTO et 

al., 2021; CHEMINET et al., 2021; JANDA, 2020). Assim, o consumo de mate está relacionado com o aumento da 

quantidade de plasma e a proteção antioxidante do sangue em pacientes com dislipidemia, esta é uma doença 

caracterizada pelos danos celulares e teciduais induzidos por estresse oxidativo, estando relacionada à etiologia de 

doenças cardiovasculares (DCV) BOAVENTURA et al. 2012; FANG et al., 2002; STOCKER; KEANEY, 2004). De 

Morais et al., (2009) comentam que o consumo de Ilex paraguariensis melhora os parâmetros lipídicos séricos em 

pacientes com dislipidemia. Segundo o estudo, o colesterol LDL foi significativamente reduzido, em paralelo com um 



 

 

aumento no colesterol HDL em indivíduos dislipidêmicos que foram submetidos a tratamento com mate por dois meses. 

Schinella et al., (2005) relatou pela primeira vez a proteção conferida por extrato de erva-mate contra alterações 

sistólicas e diastólicas do atordoamento miocárdico em coração de ratos.  

A erva-mate possui potencial para redução da massa gorda corporal e a gordura subcutânea em humanos 

(LUÍS; DOMINGUES; AMARAL, 2019).  Um estudo conduzido por um tratamento com cápsulas de erva-mate, em 

doze semanas apresentou resultados de decréscimo do tecido adiposo, da gordura corporal e da obesidade (KIM et al., 

2015). Outro estudo, realizado em um grupo de homens e mulheres confirmou que uma cápsula, com 1 grama, contendo 

erva-mate, ingerida antes de exercícios físicos de intensidade moderada, pode aumentar a queima de gordura em 24% e 

podem melhorar os resultados esportivos (ALKHATIB, 2014).  

As investigações realizadas por Arçari et al (2009), induziram camundongos a uma dieta rica em gordura e, 

após doze semanas, foram designados para o tratamento com extrato de erva-mate. Os dados apresentados neste estudo 

sugeriram que os compostos encontrados nos extratos da erva-mate podem agir sinergicamente para suprimir o ganho 

de peso corporal, acúmulo de gordura visceral, e diminuir os níveis séricos de colesterol, triglicerídeos e glicose após a 

dieta hipercolesterolêmica nos animais. Estudos realizados em ratos indicaram que uma suplementação de longo prazo 

com erva-mate pode ser benéfica não só na redução da obesidade, mas também na resistência à insulina, dislipidemia e 

esteatose hepática (YOUNG-RYE et al., 2012; DE OLIVEIRA et al., 2018). 
A eficácia do consumo de erva-mate também é apresenta no potencial para uso preventivo e terapêutico no 

diabetes, auxiliando no controle glicêmico e no perfil lipídico em pacientes com diabetes tipo II (HAO et al, 2013). 

Lima et al. (2018) hipotetizam que o extrato de I. paraguariensis pode exercer efeito semelhante ao da insulina, 

favorecendo a captação intracelular de glicose, reduzindo os níveis da mesma no sangue. Investigações realizadas por 

Rocha et al. (2018) induziram diabetes em ratos e submeteram os animais a um tratamento com extrato de erva-mate 

durante trinta dias. Os resultados mostraram que o tratamento promoveu uma redução no tecido adiposo retroperitoneal, 

além de uma melhora nos níveis séricos de glicose, creatinina, ureia e proteína total nos indivíduos diabéticos. Paralelo 

a isso, os parâmetros musculares, como peso, captação de glicose e produção de dióxido de carbono, voltaram aos 

níveis de controle após o tratamento. 

A erva-mate também pode prevenir infecções causadas por bactérias, parasitas e fungos (FAYAD et al., 2020). 
Como citado anteriormente, I. paraguariensis contém saponinas, compostos naturais que apresentam efeitos anti-

inflamatórios. Extratos metanólicos e etanólicos de erva-mate demonstraram atividade antimicrobiana contra patógenos 

alimentares, como Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes, Salmonella enteritidis e Helicobacter pylori, 

propondo a erva-mate como um novo antimicrobiano natural (MARTIN et al, 2013 VIEITEZ et al., 2018 LIMA; 

FARAH, 2019), estes  estudos corroboram para a proposta do uso desta para interesses de modulação dos 

microrganismos presentes no intestino, alterando a microbiota intestinal e obtendo efeitos sinérgicos para a saúde (EL-

SONBATY; ARABY, 2014). Além disso, o extrato de I. paraguariensis exibe atividade antifúngica, inibidora do 

crescimento de Malassezia furfur (Filip et al., 2010). Este fungo saprófago é causador de lesões cutâneas em humanos. 

A atividade antifúngica de I. paraguariensis foi semelhante às faixas terapêuticas do agente farmacológico para tratar as 

doenças da pele. Triterpenóides de I. paraguariensis exibiram atividades inibitórias também contra o Trypanosoma 

cruzi (TAKETA et al., 2004). 

Os biocompostos da erva-mate apresentam propriedades antioxidantes e protetoras. Um dos estudos que 

demonstram este benefício submeteu ratos a radiação ultravioleta e tratados com extrato de erva-mate. A radiação 

ultravioleta induziu mutações genéticas e consequentemente, aumento da produção de espécies reativas de oxigênio nos 

organismos. A erva-mate, por outro lado, protegeu contra danos no DNA devido aos seus polifenóis isolados nas folhas, 

flavonoides e compostos fenólicos (BARG et al., 2014). Essas investigações indicam as ações anticancerígenas, 

propriedade da erva-mate. A Ilex paraguarisensis também é benéfica para a saúde óssea, apesar do alto teor de cafeína 

que tem um impacto negativo na densidade mineral óssea (BRUN et al., 2015), anticonvulsivante e neuroprotetora, 

sobre convulsões induzidas por pentilenotetrazol (PTZ) em roedores (BRANCO et al., 2013), infusões de erva-mate 

orgânica e convencional foram capazes de reduzir a frequência de convulsões quando comparadas ao grupo PTZ.  

O potencial funcional dos biocompostos da erva-mate comprovado a partir de estudos in vitro e in vivo, 

apresentados nesta revisão, fazem desta planta uma alternativa para ser explorada em matrizes alimentares, 

caracterizando a proposta da utilização da Ilex paraguariensis para produção de alimentos saudáveis que tragam 

proveitos para a saúde do organismo, além da sua exploração na área farmacológica. 

 

 

4 CONCLUSÃO 
O consumo de erva-mate oferece benefícios à promoção da saúde devido à presença de polifenóis, flavanoides, 

ácidos fenólicos, cafeína, saponinas e metilxantinas que contribuem para a atuação antioxidante, antiobesogênica, 

antidiabética, anti-inflamatória, anticancerígena e neuroprotetora. Ilex paraguariensis pode ser uma interessante 

alternativa para investigação dos bioativos na área farmacológica e de produção de alimentos. 
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